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O euéàlipto 
1 bem nos sitins seco:'\ C1Jmu 
' nos lugares burnidos, e resis· 
j te âos venl'.is e ás tem pesta-

1 _____ des var1a\·eis .. 

. . . 1 Na Indía, ns tnwes"'as dos 
Est~ arvore. or1g111~rrn da cnrninho~ de fe1·1·0, que dan

AustraltH, tem ª. propnedade 1 tes eram sempl'e atacadas pe 
d~ absorver esmiasmas palu-1 in fnt·miga branca, são nc-
dmo~os. . . . 1 tualmente feitas só de madei- ' 

que tontem açucar de mnle
sitese. 

O euccllipto g11sa de pro
priednde~ f13brifugas anti-ca· 
tarrai;;;, estimulantes e anti
pútridas. 

A. P. C. 

ExamrnR~do-se m.muc10- 1 ra de eucalipto. 1 

sarnente ~ u l tas Vt~1:1edades j Os navios da Australíã são O .. Di:1rio do Governo>J 
de eucaliptos, venfi~ou-se const1·uidos com madeira d'- in<;ere o seguinte decreto: 
que a de ~elhores qua.lidad~s estas arvoras, que. na Tas- Artigo 1.º E' prorogado o 
é <~ eucalipto da e'-p~c1e amig· mnnin; chegbu a crescer até p1 ª"ºaté 31 de março de 1~18, 
dalma, por estas rnzoe~: a altura de 60 metros. no contioAnte da Republica, 

.1.ª-Ray1do e extraordi-, O eucalipto pode li tingir e até 30 de Junho do mes-
nar10 crescimento da a1·vore. dimensões gigantescas (145 mo anno. nas ilhas ndj·tcen
Co.m 8 anos de phntaç~io nd- metros de altura). Conhecem- tes, o curso legal das moe
qu1l'em uma <.dturn de 23_ me- :;e ce1·ca de 180 especies, sen- das de prata dos reinados de 
tro"' e uma c1rcunfer~ne1a de dn a mai.., vulg 11' o Enc iliptus oi Cados 1, e D. Manoel II. 
l .metro e 20 cent1metros· globulosd<1 Ta..,maniH. Aclima- Artigo 2. 0 As mnédas de 

. (D1ametro 38 cm) . tada em parte na guropa. es- pn\la dos reinados anterio-

do me~mo anno nas ilhas a
djacentes. 

Determina-se, portanto, 
que todus as uutoridades, a 
quem o conhecimento e a e
xecução do pr·esente decreto 
com forç·1 de lei pertencer, o 
cumpram e façam cumprit· e 
guardar tfi.o inteiramente co
rno nelle se contem. 

Vo1upanhia de Segn
.. os e A.tlantiea· 
Por 1ntermedio da sr. Ave· 

1 ino Alves Sampaio, de Be
linho, acabam de ser Lransfe
l'idas para a ac!'editada e 
prospern. Com pao hia de Se
guros e Atlantica> os seguros 
dos predios e mobilias que o 
Ex.mº . rir. Alberto Fernan
des de Faria p(Jssue n'es
ta vila e freguezia das Mari
nhas. 

. ~.ª- . 1 s pr.opr1edade<.; ht- ta arvore exel'ce ~obl'e as re- res, já retiradas dacirrulaç:1o, 
gie~1cas supe1·1oreEi d'~st~ ~s- giões pantnnosas uma acção se1·úo, no eutanto, recebidas 
}JeCJe, que cont~m prtnc1p10:-; fo1·temente puriHCr\di>ra, pela 1 em pagamento de contribui
qtmtro re:es mm.s podero.~o.'i do coo~íden1vel ab"ícl'çi'io de a- 1 çõos nos cofres do Estado, 
que os do E11calip~us globulos. gua qne exige a t'apidez de 1 duran!e o primeiro semestre 

3.ª-A gmrwe dureza da seu desemvolvimento. Com a de i918. 
madei1·a, que .ª garante dos resinn, e t<\nino, etc., obtem- 1 Artigo 3 º Findo que se
ataques dos. insec~os e faz se das folhas d'esta nr·vore' jRm os prRzos estabelecidos 

11'lo prova as prosperida
d~s e simpatia,;; que a «Atlan- • • 
tica• está conquistando em· 
tod;1. a ph rte. 

com gue sey:i. rrrn:to pt'ocu- uma e..;s~n··ín, o eucalipto[, cu n o m•tigo 1.º ns moed'.1s dR SPOR.T 
rada para cn~strnço~s nHva1s. ja pre'-enç'\ explica ns suas pra.ta dos reinados de D. Car- Para e.rnrcer o cargo de 

4 ª=A boa quahd:1d~. d a proprier!arles desinfectnntes: lo,.; I e D. :..!;inoel II apenas captain geral do Espozende 
casca, _que. i->e pu?e ut.1hst~I' A casc:l de ce1·tos eucHliptos ~er:io recebidas nos cofres do Sport Club foi nomeado pelo 
em mmta~ industrias: fabn- (Eucalif;llts refinifera) produz um Es1ado, em pagamento de il11stt'e Presjdente da Direc
co de este1rns, de papel, ~~ quino utilisado p<.lra as1 tin- contribuições até 30 de Junho çã1> o di"'tinto sportman st· . 

. 5.ª-Ü ~ar-se be.m em t~- t~!-i e cortiri:entos. A de )foca~ j de 1918 no continen~e da Re- Antonio Ribeiro <fa Fonseca. 
dos os solos, pois CI esce td.O liptas mamfero dá um manai publica até 30 de Setembro · Felicitamos sincel'tlmente 

!!!!!!!!!"!!'!!!!!"!!'!!!!!"!!'!!!!!"!!'!!'!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!"!!'!!!'!!!!!!!!!!!!!!"!!'!~;~-'!!!!!!!!i!!!!!ll!!!ll!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!! 

TRADIÇÕES POPULARES E DIALE
CTO DE PENEDONO 

ORAÇÕES 

I 

Padre Nosso P,·qu.enino 

Padre Nosso pequenino 
Quando Deus era menino, 
Tinha as chaves do Paraiso, 
Quem lh'as deu foi a Virgem :-.Iaria. 
Cruz em monte, cruz em fonte, 
Nunca o peccado nos encontre, 
:Nem de noite, nem de dia, 
Nem á hora do meio dia. 
Já os gallos cantam, 
Já os anjos se levantam. 
Já meu beus subiu á cruz, 
Para sempre ~wzei Jesus. 

Variante 

Padre Nosso pequenino, 
Quando Deus era menino 
Tinha as chaves do Para/so. 
~Quem lh'as deu, quem Ih' as daria? 
-Foi S. Gabriel 
Para escrever no seu papel, 
Para assentar a santa cruz, " 
Para sempre amei Jesus. 

.. 

2 

Ave AfarLz 

Ave Maria 
De grande valor, 
Rainha dos anjos, 
Do ceu resplendor, 
Ó mundo vieste dar 
Prazer e alegria. 

3 
Salve Rainha 

Salve Rainha,, 
Rosa di\'ina, 
Cravo d'amor, 
.\lãe de N. Senhor. 

4 
Oração da Santa Arquinha 

; Onze vezes na procissão, 
1 Neste mundo terá paz 
' E no outro salvação. 

1 5 
j Oração de deitar 

· Nesta cama me quero deitar 
1 Para dormir e descançar: 
1 Se a morte vier e me quizer levar, 
! Entrego-me ao cravo, do cravo á cruz, 
i Entrego a minha alma ao menino J csus. 

~ Variante 

1 

Nesta carna 1ne deitei, 
Sete anjinhos encontrei, 

1 A Virgem na dianteira. 
l Ella me disse: 
1 Dorme e repousa, 
1 Não terás medo a nenhuma coisa. 

Santa Arquinha bem fechada, Ernquanto fõr, 
Santo corpo de Jesus, ' Não terei medo nem te:11or. 
Cante o gallo, venha a luz, "! Jesus Crucificado, 

, Venha o anjo com a cruz 'Filho da Virgem .Maria, 
Para salvar a minha alma, Vós me guardaes esta noite 

•Para sempre amei Jesus. E ámanh::l po10 todo o di4. 

l 
Variante Meu corpo não seja preso, 

• Nem minha almá perdida, 
Arquinha fechada, divino secreto, Nem meu sangue derramalio, 
Lá está Jesus naquelle deserto, Jesus Christo, Ave l\1aria. 
Tre1J1endo-lhe a alma com o peso d,, cruz. 
Respondeu Pilatos a Clwisto Jesus: ' Outra variante 
Nem te temo, nem te temerei. N'esta cama me deitei, 
Nem medo terei. Sete anjinhos encontroi, 
Quem esta oração disser Tres aos pés, quatro á cabeceira, 

Nossa Senhora na minha dianteira. 
Elia me disse: 
Dorme e repousa, 
Não tenhas menho a alguma coisa. 

6 

Estrellinha formosa, 
Que ao ceu subiste, 
Carreirinho abriste, 
Menino achaste 
Cobertinho de feno. 
-De quem seria ? 
De quem não seria ? 
-Era da Virgem Maria. 
Tomara eu a minha almá 
Tão limpa de pecados 
Como a coroa da Virgem :\laria. 

7 
Nesta cama me deitei, 
Não sei se me levantarei, 
Na fé de Christo morrerei. 
Acto da SS. Trindade, 
Flor da divindade, 
Salvador do mt!ndo. 
Salvae- a minha alma. 
Dolorosa Senhora, 
Da minha alma mais querida, 
Que toda hei de ser vossa 
Até ao fim da minha vida. 
O resgato desta alma, 
Dae-me vós a maior dor, 

l Que no Cal vario sentiste 
Quando morreu o Senhor . 

' 

I 

1 
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o nomeado bem como o snr. 
Julio. Lima, pela maneira a
certada corno dirige n Club.' 

-Fala-se em proximos de
safios com Clu bs de forn e 
lambem da boa organisaçfi.o 
dum tenm que nfto deixará 
de empregar todos os esfol'
ços para alcn.nçn1· as vwto1·ias, 
e quando estas dei xa.1· · a 
desejai· nos, saírào amargas 
nos contendore<::. 

~~------+--------~-A ESCOLA 
O sabia cultivador 
com muito amor e canceira 
vai fazendo a serne11teirn; 
depois da lavra ja feita 
11a-de ter IJoa colheita. 

Escola, fecunda e bel::i, 
elas sciencias és cnd iJJl10, 
das grandes aves és ninho 
e da pátria cidadela! 

I~s baixel que investe e luta 
contra os baldões desta viela 
e aproa á praia querida, 
onde as areias são rosas. 
Tu fabricas a moeda 
qne circnla em todo o mnnrlo, 
és tambt'\m carnpo fecundo 
das batalhas luminosas ... 

Teus o segredo 90 futuro 
e o porler fone e seguro 
qne á \'erdacle nos condllz, 
de Portugal és a esperan1;a. 
do pobre e rico a ai iança ... 
tu és a alma tu é::i luz! ... 

Ettst bio de Qw·iro z 

~~------~~--------~-B eis lliaia 
Vimos aqui na qltima se

gunda e qual'ta-feira, o ab.di
sado causidico b•1rcellense, sr. 
d1·. Reis Mnifl, em .~erviço do 
fóro. 

----•-WWWlllrmil!b•++-••-----
·Vontribo§eõ«'s du 

Estado 
Abre no dia 2 <lc Janeiro 

Ó Senho1.;a do resgato, 
Querida do meu coração, 
I<esgutae-me os meus pecados, 
Que são a minha perdição, 
Compaixão, ó Senhora, 
Piedade, ó Maria, 
Senhora, por vós espero 
Lá na ultima agonia, 
IGfinitas graças, 
Infinitos louvores 
Damos a N. S. Jesus Christo 
Pela grande esmola e mercê, 
que nos faz e nos está fazendo 
Sua honra e seu louvor. 

8 

Ao a11/o da guarda 

Anjo <la minha guarda, 
Semelhança do Senhor, 
~JtH.: ao ,mundo fostes dado 
Para amparo guardador, 
Peço-vos, anjo bemdito, 
Pela vossa graça e poder, 
Xos laços do inimigo 
Vós me podei::; defender. 
Em louvor do anjo da guarda, 
Que nos guarde de noite e de dia, 
E de todos os perigo<; e trabalhos, 
Por onde quer que formos e andarmos 

9 
.-\ cruz do ceu desça, 
E se deite ao par de mim, 
Jesus Cbristo falle e responda por mim, 

O Espozend.:;in.se 

proximo o cofre para o paga
mento voluntario das contribui
ções gerais do Estado:-Decima 
de juros, taxa militar, industria e 
sumptuaria, que podem ser pagos 
em duas prestações-;i. r.ª duran
te o mez de janeiro e a segunda 
por todo o mez de julho; e pre
di;'1 (urbana e rustica), que podem 
ser pagas cm quatro prestações: 
no primeiro mez de cada trimes
tre. 

----··-----
~ ~ 
~~ étoo °"00001> ·ct~oi»<U\teo 'í) 1 

1 éto~ '>\Caooo ccfn~cnttÕo"e• 1 

'--áBo=-fc~t·:j 

CAMARA MUNlCI? l 
Posse 

Pelas 1'1: horas de hon
tem tomou posse a Cama
ra l\InniGipal deste conce
lho, ultimamente eleita. 

Ao ado assistiram mui
tas pessoas da \·ila e das 
freguesias Jo concelho. 

<.J As u rniu _a presidencia 
da C1rn 1is~ão Executiva, 
depois de eleito pelos ve
readores presontes, o Ex. mo 

Snr. Dr. Alexandre Hen
riques Torres, ilustre ad· 
\·ogmlo e notario nesta vi
la. 

Sua Ex.ª agradecendo 
<..; 

penhorado a sua eleição 
... ____ · para aquêle cargo, disse 

()arta de Corwos que envidm ia todos os es-
Segundo comunicnção da forços para, a dentro da 

4.ª repal'tic;ão do P. G. e. do lei. cnmprir o seu num
C. E. P. acaha de falecer na dato; qne não expunha o 
França o sm·. Antonio Joa- programa da Comissão n 
quim da Aldeia, natul'ai da que fJreside, pois que, 
freguezia d e Curvos, deste 
concelho. lluando um dia deixasse o 

Foi um militar b1·ioso e munü.:ipio, êle fiGaria evi
que no cump1·imento do de- denciado na obra da sua 
vel', se sacriticou até pe1·der a gerencia. 
vida pela Pat'ria. Corno bom portugues 

Ã' farnili:i enlutada as nos f' que ama a sua Patriq,, a-
sas condolencins. l . l l 

-Em goso <ie ferias 0 -,ti- rá to( o o poss1ve por 10n 
vel'ám ent1 e nó:; <h ..,ms. Ber- ra]-a, pugnando pela sua 

mento sentimo-nos deveras bem 
impressionados. 

Saudamos os arrojados co
merciantes, desejando-lhes mui
tas prosperidades. 

São gerentes da norn Agen
cia a que nos vimos referindo, 
os snrs. Fernando Pereira Evan
gelista digno comerciante desta 
praça e Felix Joaqnim Rodrigues 
importahte proprictario e negoci
ante que foi na vila de Ba1·celos. 

l!,,alleeimento 
Na ultima 3.ª-feira, e de

vido aos seus padecimentos 
antigos, falleceu nesta villa, 
"epultando-se na quarta, o sr. 
José Maria Alves Machado, 
antigo co1·tador de carnes ver
des. 

Paz á sua alma e os nos
sos sentidos pesames a todos 
os seus. 

Tnmbem falleceu na se
mana pa:s~acla a snr·. Ana Ta
lhó, vmva, desta villa. 

Que des~a.nce em paz 

Tambem, na ultima se
gunda feí1·a, sucumbiu, uma 
criancinha de tenra ed3de fi
lha do s1· •• João de Villas Boas 
Paes, desta villa. 

Vimo& entre nós na sema
na ultima o nosso velho e sim-n:Hdmo José do Vale e Can- indepenJencia. 

rlirl0 LinF1 dns Ei,.as, ::ilu'.1ns Promet(;ll S. E~.ª pro.: p .• tico :1rnigo ;;:11r. Miwio Viei-
do Curso Teologico. · seguir na continuação da ro. 

--Torna-se muito sensi- """ 
vel n falttt da chuva e a con- obra da ~ereaçâo transa-
tinual' ussim, não haver:!, den- cta,. a qw.m1 prestou at 
tro em brnve, pasto para os suas homenagens. 

-Tambem vimos aqm a 
.;;emana finda o sr. Antonio 
Domingos Lopes. 

gados. Sua Ex.ª foi cumpri- . .._--ms-... .... ----~-
c. mentado por todas as pes· ANO NOVO ·--·------ SL1as presentes. __,,.,.,,_'O,'WH'-

Para que meus inimigos 
Se não possam vingar de mim. 
Virgem da pureza 
Com Deus nasceu 
Livrae-me do inimigo, 
Não me deixeis perc!er. 

IO 

Jesus Christo foi dizer missa 
Com santa religião, 
Comsigo levou S. Pedro, S. Paulo e S. Joiio, 
0 ,1 doze apóstclos qu':\ mcza eomeram. 
Andae cá, meGs filhos, 
Que hoje vos darei de cear, 
Para amanhã vos confessar: 
O meu corpo vos darei por pão, 
E meu sangue por vinho real. 
Quem esta oração disser 
Tres vezes ao deitar, 
Tres almas pade salvar: 
1\ primeira de seu pai, 
A segunda de sua mãe, 
E a terceira a sua, qu'é a principal. 

II 

CoJttra a tro<·oada 

Santa Barbara bemdita, 
Que no ccu está escrita 
Com papel e agua benta, 
Pedi a Jesus Cllristo 
Que nos livre c!'csta tormenta. 

(Co!1ti111."t<t) 

------···-----/ 

.. A' nova vereação m~- De::;pediu-se de nós o ve-
n!c1pal, com os votos mais lho ano, para dar lugar ao de 
smceros pelos progt'essos 19i8. Foi o ano que findou 
do concelho os nossos de tristes recordações pam 
cumpriment~s. todo.º. ~undo, tão ~ertil de ____ ..., .......... _.,.... ..... ~--

Grandão & ~.ª 

Conforme a inanguração efe
ctuada aole-on1em, abriu~ impor
tante firma Bz•andao & 
().a de Vila No\'a de Famalicão 
a sua agencia nesta vila que fi
cou instalada na Praça Teneote 
Vala<lim. 

mort1cm1os nos exerc1tos em 
luta, tombados para sempre, 
sob o sopro da morte, tantos 
milhares de vidas na flor da 
mocidade para semp're pe1·di
dos. 

Luto, desolação e rniseria, 
quantas vezes a fome são as 
consequenciµ~ fbgelantes da 
guerra ateada pela ambição 

Folgamos imenso em 
este na "erdade notavel 

regislar desmedida de um povo em
aconte- br1agado pelo sonho das gran

cimenlo, que represcn1a para a dezas, do roubo de quanto a 
nossa terra um importante melho· ou LrGs pertence. 
ramento. Será no decorrer do no-

Tem na casa Brandão & C.ª. vo ano que tel'emos a satisfa
o comercio local e o povo do nos- ç:lo infinita de ver assinada a 
so concelho um rerdadeiro incen· paz desejada e que cessarão 
Liro para o desern\'ol \·imen to co- de vez os horrorns dantescos 
rnercial srja ele de que ramo for. d'essa hecatombe colossal? In-

A nova carn ocupa-se espe- fel:zrnenle nada nos faz prever 
cialmente do comercio banr.ario e o final da guel'ra. Apenas um 
tendo nós visitado o estabeleci- pontodeinlerrognç5.oconlinua 
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O Esi=-oze:n.de:n.se 

a op1·1m1r a humanidnde so
bre a terminação d'esse pesa 
delo titanico da grande luta 
que não tem precedentes na 
Historia. 

ga ern julho. 
E para que chegue ao 

conhecimento de • to(hs, 
mandei passar este. que a
fixado será nos logares 

A \1 1 1 N U ·, e I o s mais puhlicos do costume. 
i ' ... Secretaria da Camara 

--- l\Iunicipal de Espozende, 
EDITAL 27 de Dezernhro de1917. 

Firmino Clernentino E eu José Augusto d' Al
Loureiro, Presidente da 1 meida Abreu, chefe de se
Comissão Executiva da Ca-1 cretaria, o liz e su1JscreYÍ. 
mara Municipal do Co~êe- O Presidente, 
lho de Espusendc: Firmino CfomeHtino Lou-

Faço saber que estará reiro. 
abedo por espaço de 30 
dias a· começar uo dia 2 de 
janei.r~ prof imo o cofre do 
rnumc11no para o pagamen
to Yoluntario da contribui 
rão municipal directa rela
tiva ao ano de 19 17, na 
tesom;aria do con<.:elho em 
todos os dias uteis desde 
as ll ás 17 horas, poden-

---· .. -----o;.-.-.._.*_. ---
1 ilID (fHtil'.D D ;l i 
i. DR. ~1ANOELNOVAES . ! 
1 F. !BRtuta~OUTINHQ i 
(;. - - ~ 
j Rua 31 de Janeiro, 66 1. º i 
f POR1:'0 f 
le!--·--~_.-.§._.._..-o 

do a 2. a prestaçilo ser pa- ______ ... ____ _ 

BRANDÃO & c.4 

A.GENCIA. DE E§POZENDE 
SEDE: VILA NOVA DE FAMUICÃO 

Compram e vendem papeis d.e credito e fazem 
todas as opeeações bancarias. 

1 

Depositas a praso e á ordem. 

• Correspondentes em todas as terras dó' p::liz. 
-----

Neg·ocios no BraziL 

Agentes em LONDR~S, PARIS e-- 1\L DRID. 

•#f/~~ .. ~~~·~:1~:~~7k.~ ~~~~~~~~~~~ ~~ 

• 

~ ~ 

~ Hj~\TJLii'~NTilCJl1iH i· · 
~ COMPANHIA DE SEGUROS ~. 

!!:' o 1111ico e111 lí1 ,lo o coll•' l \ho q tH' :::.:i lísfa1. á!:l 
condições hig1enieas n o mais bem s tnaclo em to
da a vila d'l~spozP-nde com b~la ViRt<\ para o rio 
Cavado e µara o m<:~r. 

Assim: tem nrna ampla 3nla de refe1c;ões on<le 
pode cu111portar talheres para 80 a 100 pessoqs cn1u 
~ portas de sac'1da, uma jrt!lela e diversas portas 
interiore~ por onrie pode recebcll' ar puro livremen
te, carnpa111ha el,.ctr1ea e lnz a acetilene; ullla on · 
tra sala mab pequena tambelll p:lra refeições pa
ra pes.-;oa-; 11ue queiram e~tar a .•·nntade s1'ls nu com 

~"°: suas familia:-:1 sem que seprn nstas; uma bela sala 
~~~ com bilhar e outrus divertiml:'lutos pnra distração 

.• dos hospedes, iluminada a at.:etile11e, um grande 
~::1J3 n.ºde quartos torloscomjanelas a:nplas e mbito l1y
-~ aienicas incluindo quarto de banho. uma grancle 
~ ~ala tambem para refeições ao rez do ellào e c,n
'!::J: tros reci11tqs para os envergonha los onde po

•::' '~ dem estar a comer sem que sejam vistos e urna 
" completa mercearia onde O'> hospedes e mais í're

~;,~ guezes encontram tudo que:! h;,i ele 111ell1u1· tanto 
·'!;{ e1i1 generos alimenticios como em bebidas estran
·~ ·: ~ ·gr::iras e nncio11aes, como sejam: bacalhau; assucar, 
-~/' arroz, café, chá, rtoce e bolacl1Hs de diversas qna
~,, ~~ lidades, marmelada. manteiga em lata->. l:ervejas, 
~ a·azozas, vi11lio alimentar da C.ornpanhia Vir11eola, li
::;~ ~o e branco i>11garrafaclo e um completo sortido ern 
~~ tabacos as::;im como muitos ontros artigos que é 
~ impossirel enumerar. . 

~ C."-PIT Ll.J, ESCUDOS 500.000$000 ~ 

coRRESPONOENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 

~I ~.a1•go dos oyos, rt.0 9~1 º- sr.•to ~';:J-

AGENTES E ~UBAGENTES EM TODAS AS FP.EGUEZIAS DESTE CONCELHO 

~~ ~ ~~ ~ Seguros de fogo ao premio de 125 reis e 167 ~ 
/~ ~ reis cada 100$000 ~ 
t'&5 ~ s d d '-' . t '[# _,, _ it. pguros e g~ o: .:""10guram-se ammaes cor;i ra ~ 
~ ~ os 1·iscos de morte natural, parto, acidentes, etc. ~ 
:;,"1 r ~ GADO BOVINO: Cada :00.$000 paga 1.000 reis de premio. ~ 
~ ~ \C:lea!i:~ com risco de parto: Cada 1006000 reis paga UiOO 1 
;~ : de premio · 
~ q:<avalos e éguas_: Premio de 2, 3 e 4 ºTo . 
~~ ~ ~ 
·~~ ~ Dão-se info1°mações n'esta i•edaeção. ~ 
~,,. lt, ~ 

;~ ~~~~~~~ "t/}/~o~~~fllJ.~Jll.l~'ilit#~~~~ 
·~ 

;re 

~ 
'it,. ,;di ,,._ 

?S 
~ PELA Depositarios exclusivos 

~ Assim, sendo este o Dn11~0 hotel que podesa
'::~ tisfazer as exi gencia::; dos visitante::; a esta linda e 

,, t!Ocantnclora dia o seu propriet:irio ALDINO RO- ~ 
·:;·~ DRlGUP:S VILAHlr~no pede e a~radPce a torto::; os __ ._ 
!f:.." seus estimados fregu~zes e amigos para recornen- ~ 
:-;~ darem e v:silarern a s11a casa a fl11J de dar uma ; $ 

Nome1•ososl 
a t. t e s·t a d o s 
1• o m p r o v n t 1-' 
vo s d~ sua e
neaeia 

BRAGA1 BASTílS & SAMUEL L.tª 
Ll~BO .. l. KOKCINA 

( Regi..,tado) Agentes para venda n(} 
""'~ bela ideia da \'ila <l'Espozende, qne é banhada [Je· ~.r 
'~~~ ·y~ 
-;,.. .__ 10 tio C:narlo. ,. ._ 
.~ Serviç0 permanente, lanches parn .pic-11ir1ues, ~Ç 
·-~ . etc., etc. .~ 
:):~ LARGO THOMAZ MIRANDA ~ 
~ ESPOZENDE M 
:~~-li ~i~i~i,(;ê~t~ e~l~tJ1 õ1't'1t1M ------

?REPnRAOOll 

A. Natividade 
( PHARMACEUTICO) 

T t l .l L Minho e Traz-os-Montes ... o ;we e escouer-
.ta de OLIVEIR~ & iIAli\ 
f Joaquim. Braga Rua do ~~!ºci1°5 --1.u 

--------·--·-- - -- ~ 

\ .. 

I 



• 

o 

r 

(' -- Espoze:o.d.e:n.se 

==- --

a 
~ Pelos paquetes -da serie "~~" córn escala por 
,~ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio dA Jn-
; neiro, Santos, l\'IonteYideu e Buenos-Ayres 

~
!E\ Ese .... 58,:iO 

Pelos paquetés da serie "D" directo ao Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

~ Ese •... lí3$50 

~/ Todul!I n~· Vnsti.•~Pl!I tlt•aia Cozuphnhlc\ " ••<tn!•·•D• 
~ n'rft<'Rl' :10 <'IH'• nn lll~• tDt- .ilnneil·o. 

A bordo ha creados portu5 uezes 

NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES 
DE rn:ooo, 12:000, 10:000 E 8::l00 'l'Ol\F.LUHS 

com todos os mcl!:oramentos modernos, incluindo 

ENSAIOS 

------- - ' ----- -r ---

-------


